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O tempo pascal, conjunto de 8
semanas até ao Pentecostes, é
marcado na liturgia pelas aparições ede
Jesus após a ressurreição e pelos
"feitos" actos dos Apóstolos realizados
após a ressurreição e sobretudo após a
descida do Espírito Santo, que os mais
entendidos dizem ter sido no próprio dia
da Ressurreição. Aí nasceu a Igreja.

O medo dos apóstolos acabou-se. A
força do Espírito levou-os para as praças
públicas, pregando, batizando, desa-
fiando as autoridades que se mantinham
atónitas com o que estava acontecendo.

Os Apóstolos sustentavam o seu
entusiasmo no facto de "serem
testemunhas" da ressurreição, afirmando
"Ele está vivo", vós mataste-lo, mas
Deus ressuscitou-o.

Os "feitos" dos Apóstolos foram mais
que muitos. Por eles, a Igreja começa a
dar os primeiros passos, na formação de
"pequenas" comunidades que iam
engrossando paulatinamente à medida
que outros aderiam à nova doutrina, agora
transmitida pelos apóstolos, testemu-
nhas da Ressurreição.

Mesmo entrando num período de per-
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III Domingo de Páscoa - Páscoa...Banquete - Ano B
A Eucaristia é uma Ceia que nos lembra a Ressurreição de Jesus

Casamento à prova de fogo
(Por Profª Joana Cordeiro)

(Das redes sociais)
O casamento é vitalício, e é tão impor-
tante que o ideal é cuidá-lo e mimá-lo.
O casamento é uma carta fechada, uma
aventura para toda a vida, mas a maioria
deles acaba em divórcio. Porque será?
Viver juntos para sempre parece que
se foi tornando uma meta difícil de
alcançar, numa sociedade que facilita
a rutura, e torna mais fácil a separação
do que a reconciliação. Talvez seja bom
recordar que num casamento existem
sempre objetivos e esperanças a
alcançar. O casamento não é um
estado mas um processo, no qual dia-
a-dia se vai acrescentando algo de mais
e de melhor. É como uma planta sen-
sível, necessita de atenção, amor,
carinho, proteção, respeito, compre-
ensão, a luz e a água adequada, nem
de mais, nem de menos. Nem sempre
tudo corcado e distorcido daquilo a que
chamam liberdade, estão a constranger
a liberdade do outro. Eu não forço nin-
guém a pensar como eu, nem tampouco
“impinjo” aos outros aquilo em que
creio. Falo sobre isso se houver lugar
para essa conversa e, cabe a cada um,
fazer as suas considerações. Tenho
ouvido muitíssimas reflexões sobre o
“ponto de situação” de Portugal e do
mundo, e algumas resultaram em
verdades que abracei. Uma delas é esta:
O corpo não pode ser dissociado da
alma (ou se lhe querem chamar outra
coisa, para bem do assunto, chamem).
Não haverá por aí um caso, salvo em
claros transtornos psicológicos, em que

seguições, que a levou até ao ano
325 com a liberdade religiosa
concedida pelo imperador  Constan-
tino, foi com denodo, entusiasmo e
fé, funamentada na ressurreição, que
os cristãos enfrentaram até a própria
morte.

O valor da comunidade de que
falámos na semana passada, a
Eucaristia semanal no "dia do
Senhor" que vivemos com fé, sem
nos esquecermos dessa obrigação/
necessidade de vivermos esse dia
participando na Eucaristia, o
descanso a que temos direito,
maneira sadia de vivermos o dia
sagrado, as leituras ouvidas dos
factos ocorridos naquele tempo,
tendo como protagonistas os
apóstolos e o próprio Cristo, fazem
do domingo dia da Refeição
Sagrada, pois Cristo teve cuidado em
reforçar o valor da refeição ("Tendes
alguma coisa para comer"?) para
provar a sua ressurreição e asua
divindade.

Valorizemos cada vez mais o
domingo, como dia do Senhor.

 uma pessoa considere que assaltarem
a sua casa seja equivalente a ser vítima
de abuso sexual. Porque não é a
mesma coisa. Quando há uma invasão
do espaço do nosso corpo, a nossa
alma sente-se invadida também. O
nosso corpo está intimamente ligado à
nossa alma e isso serve para o bem, é
o normal da vida em qualquer cir-
cunstância, mas as surpresas ou impre-
visibilidades não têm de ser contra-
riedades e ser recebidas como uma
prova de desamor, mas aceites como
um desafio para ultrapassar mais um
obstáculo, do qual, com carinho,
perseverança e confiança se sairá mais
fortalecido e confiante.
Casar-se é assumir uma responsabi-
lidade familiar, afetiva, social e moral.
Não é um ca-pricho, mas é um contracto
que se assina e no qual se comprome-
tem a cumprir todos os requisitos legais
expostos na legislação que será lida
no acto. Porém, se o casamento for
religioso acresce ainda a promessa
feita a Deus, sacramento pelo qual o
casal será agraciado com a ajuda do
Espirito Santo em todos os momentos
da sua vida conjugal.
Casar é comprometer-se a levar o ju-
go da vida a dois, juntos, repartindo
o esforço e ajudando-se mutuamente
na alegria e na tristeza, na saúde e na
doença, etc, etc. Por “jugo”, logo po-
demos supor uma carga pesada, nem
sempre fácil de transportar, mas é o
jugo que une a parelha carregando
o peso no caminho comum, daí a
origem da palavra cônjuge. Amar e
casar faz parte do percurso dignificador
do ser humano, na entrega ao outro,
projetando-se no futuro



Intenções de Missas
3.ª feira - 20: (S. Torcato), às 19h00 :
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (José/Verónica) Mª Saúde Chav.s
 - Pais (José e Helena) de José Vassalo
5.ª feira - 22: 19h00 por:
- Por Ana Mª Sobreiro e irmão  m. pais
- Por Irmã Bernardete  m.c. irmã Emília
- Por Maria Verónica Vilas Boas  m.c. filho
Albino
Sábado - 24: às 19h15:  Por:
- Aniv. Maria Verónica Vilas Boas  m.c.
Confraria das Almas e filha Belmira
- Pais (José) de Daniel Sousa
- Irmãos (Margarida, Joãao e Amélia) de
Augusto Gonçalves
Domingo - 25: às 8h45
- Aniv. Manuel Joaquim Costa Carvalho
m.c. filho Manuel
- Florentino e Eugénia  de Maria Augusta
- Por Mª Adelina  m.c. filha Manuela L

Servir o altar dia 25 março
Dia 25: Isaura, André e Carmo

Salmista: Garrido e Matillde (aleluia)

Contas da Confraria das
Almas (gestão de 2019/2020)
Saldo de anos anteriores: 3.296,30€ de-
pois de terem saído 1.000 euros para
ERPI Total de Receitas: 1.299€
Despesas: Flores Lausperene 2019: 30€
- Serviço religioso: 100€ - Missas cele-
bradas: (total): 590€. Total de Despesas:
720€ Saldo anual: 579€ Saldo final:

2.875,30 Tesoureira: Laurinda Valverde

Resumo das contas da
Associação do S. C. Jesus

Receitas: 1.025€; Despesas em
missas: 80€; Sobras: 945€ entregues
à Fabriqueira. Entretanto o Tesourei-
ro (St. António Cristina) pediu a
substi-tuição mas manter-se-á no seu
pos-to até aparecer quem o substitua.

Paróquia de Curvos
     Intenções de Missas
4.ª feira: - 21: às 19h00
- Aniv. Celeste C. Sobreiro  m.c. irmã
Lurdes. 7.º Dia por Maria S. Coxo
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Fernando L. Faria  m.c. filha Carmo
6.ª F - 23: em Sto António 19h00
- Aniv. António Ribeiro Alves  m. viúva
- Pais (Américo e Maria Margarida)
de António Silva
- Por Angelino, Maria e Alice  m.c.
Fernanda (ou Emília...não percebo)
Sábado - 24: às 18h00:
- Pais (Maria e Manuel (será?) de
António Norelho
- Pai e sogro (Albino e Ernesto) de
Manuel António M. Gomes
- Pais (Porfírio e Amélia) Alice Cruz
Às 15h00: Reunião dos pais das
crianças nascidas em 2011 (que
vão transitar na escola para o
5.º ano e que ainda não fizeram
a 1.ª comunhão - na Igreja)
Domingo: 25: às 10h00:
- Pelo Povo
- 1,º Aniversário de Deolinda Martins
m.c. Confraria Almas e filho Mário
- Pais (José e Erverina) de Gorete

 Servir altar dia 24/25 de abril
Dia 24: Leitores: Grupo de Jovens;
Dia 25: Júlia, João Carlos e Ana
Paula. Salmistas: Sílvia e Armindo
(aleluia). Organista: Gracinda

Efemérides alusivas a esta

semana
19 de Abril: no ano 1882: morre
o naturalista britânico, Charles
Darwin, autor da teoria sobre a ori-
gem das espécies (cruzamento de
espécies)
- Neste dia, mas em 2005, é eleito
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Paróquia de Palmeira
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Está a receber os anuais do
presente ano.

Confraria do Santíssimo -
Gestão de Julho de 2019 a

Julho de 2020
Receitas: Saldo do ano anterior:
1.559,88€; Peditório de 2019: 1.871€
Esmolas durante o ano 2019 e 2020:
101€ Total: 3.531,88
Despesas:
Missas cantadas: 140€; Missas de
Corpo presente: 70€; Conserto de
altifalantes na torre: 55€; Flores (S.
Lausperene): 30€; Grupo Coral:125€;
Serviço religioso: 100€; Sacristão:
20€: Total: 540€; Saldo positivo:
2.991,88. A mesa diretiva: assinaturas

Candidaturas: Porta 65 jovem
Abril de 2021 Rede Social de
Esposende -  Câmara Munic.

De acordo com informação do Serviço de
Habitação e Intervenção Social deste
Município, o Programa Porta 65 – Jovem
é um sistema de apoio financeiro ao
arrendamento por jovens, isolados,
constituídos em agregados ou em
coabitação, regulado por um conjunto de
diplomas legais, com um período de
candidaturas a decorrer,.
Podem candidatar-se a este programa
jovens com idade igual ou superior a 18
anos e inferior a 35 anos ( um jovem pode
ter 36 anos e o outro jovem 34 anos) que
reúnam as seguintes condições:
- sejam titulares de um contrato de
arrendamento; - não usufruam, cumu-
lativamente, de quaisquer subsídios ou de
outra forma de apoio público à habitação; -
nenhum dos jovens membros do
agregado seja proprietário ou arren-
datário para fins habitacionais de outro
prédio ou fração habitacional;
- nenhum dos jovens membros do agregado
seja parente ou afim do senhorio.
A fase de candidaturas decorre entre
as 10h do dia 20 de abril de 2021 e as
17h do dia 25 de maio de 2021

Papa aos 78 anos, Josef Ratzinger, que
tomou o nome de Bento XVI. Renunciou
a 11 Fevereiro de 2013
Dia 20 de Abril de 571: teria nascido
Maomé, o pai dos Muçulmanos
No dia 21 de Abril, de 1960, Brasília
torna-se capital do Brasil, substituindo
Rio de Janeiro
Dia 22 de Abril, de 1500: o Brasil é
descoberto por Pedro Álvares Cabral. Os
brasileiros dizem "achado" e não
"descoberto"
Dia 23 de Abril: dia de S. Jorge, patrono
dos Escuteiros.
Dia 24 Abril de 1738: condenação oficial
da maçonaria, pelo Papa Clemente XII
Dia 25 Abril 1974: deu-se a "Revolução
dos Cravos" em Portugal, feita pelo Mo-
vimento das Forças Armadas (MFA)

Casamentos, batizados e outros
A pandemia trouxe efeitos nefastos às
famílias e à Igreja.
Curvos, paróquia pequena em população,
em 2020 teve 1 batizado, 0 casamentos
e 9 óbitos. Em Palmeira, que noutros
tempos não muito longínquos, nasciam
5 dezenas de crianças por ano, não an-
dam muito longe os batismos a partir dos
2, em 2020.
Em contrapartida, sei que houve casa-
mentos pelo civil que estavam agendados
para a Igreja. Não se fizeram porquê?
Espero que apareçam este ano. O mes-
mo se diga quanto a batizados. Porque
esperam?´ A única coisa que não foi pos-
sível adiar foram as mortes: 23 em 2020.
Vamos a retomar a vida paroquial, dentro
doutra normalidade e pôr as consciências
em dia. Não deixem de receber os sacra-
mentos por causa das festas. Estes não
podem depender do contributo dos
convidados. Espero por vós


